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A P R E S E N T A Ç A O  

Os Sistemas de Produção, o r a  propostos,  destinam-se 

aos a g r i c u l t o r e s  que cult ivam a r roz ,  mandioca e rnilho,.no Ter- 

r i t ó r i o  Federal  de Roraima. O T e r r i t ó r i o  e s t á  pol i t icamente  

d i v i d i d o  e m  apenas d o i s  municípios:  Boa V i s t a  e Caracara i  . 
Com exceção da co lôn ia  do Taiano o s  c u l t i v o s  são  explorados,  

praticamente,  no mesmo n í v e l  de consorciaçáo. 

0s s is temas  em apreqo são  vá l idos  pa ra  a s  segu in tes  
áreas :  

Consorciação t r i p l o ,  no mesmo ano a q r l c o l a ,  de A r -  

roz + Mandioca + Milho: Mucajai, Al to  Alegre, Cantá e Caraca- 

r a i .  

Consorciação r o t a c i o n a l ,  em anos aq r í co laç  subsequen- 

t e 5  de Arroz + Milho e Mandioca + Milho: Taiano. 

O s  Sistemas de. Produqão es t abe lec idos  resultam do 
t r a b a l h o  de grupos formados durante  o encontro  r ea l i zado  na 

cidade de  Boa V i s t a ,  T e r r i t ó r i o  Federa l  de Roraima, no per íodo 

de 22 a 2 4  de  março de 1977. Par t ic iparam do evento pesquiça- 

dores  e agentes de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  além de a g r i c u l t o r e s  

r ep resen ta t ivos  das  á r e a s  suprac i t adas .  



C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO P R O D U T O  E DA R E G I A 0  

1 - C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO P R O D U T O  

A a g r i c u l t u r a  do T e r r i t ó r i o  ca rac te r i za - se  pe lo  cu- 
nho, praticamente.  de  s u b s i s t é n c i a ,  encontrando-se concentra- 

da  em á r e a s  ao  r edor  das  "Colõnias". Neste p a r t i c u l a r  r e s s a l -  

tam, pr incipalmente ,  a s  c u l t u r a s  de a r roz .  mandioca, milho e 

f e i j ã o .  São c u l t i v a d a s ,  na sua  t o t a l i d a d e ,  em s i s t ema  desorde- 

nado de  consorciação,  sem apresen ta r  c a r a c t e r í s t i c a s  t é c n i c a s ,  

uma vez que nem mesmo um espaçamento adequado é adotado, assu- 

mindo f e i ç õ e s  de  mis tu ra  de  c u l t u r a s .  E comum a exploração de 

milho, a r roz  e ,  depois ,  mandioca, no mesmo ano de c u l t i v o ,  0- 

cupando e s t a  ú l t ima  c u l t u r a ,  o s  espaços vazios  havidos e n t r e  

a s  duas a n t e r i o r e s .  Os a g r i c u l t o r e s  plantam, por  t r a d i ç ã o ,  as  

três c u l t u r a s  em épocas compatíveis tecnicamente e n t r e  e l a s .  

Ut i l izam sementes de c u l t i v a r e s  r eg iona i s ,  sem noção de s e l e -  

$:O feno-genotipica.  ~ ã o  fazem adubação ou correção dos s o l o s .  

Alguns já usam defensivos ,  pa ra  o con t ro le  das pragas .  A á r e a  

não dispõe de i n f r a e s t r u t u r a  s u f i c i e n t e  de armazenagem, comer- 

c i a l i z a c ã o  e i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  

2 - C A R A C T E R I S T I C A S  DA R E G I A O  

2 .1  - C l i m a  

o ~ e r r i t õ r i o  de  Roraima tem, segundo a c l a s s i f i c a ç ã o  

de Koeppen, cl ima quente  e Úmido, com duas va r i áve i s :  uma, que 

se c a r a c t e r i z a  por  e s t a ç ã o  s e c a  e d e f i n i d a  (AW) , compreende a 

r eg ião  dos "Cerrados"; e a o u t r a ,  que se def ine  por  e s t a ç ã o  

s e c a  branda e t o t a i s  anuais  de chuvas bem elevadas  (AWI, a- 

brangendo as reg iões  da  Peneplaníc ie  Sedimentar, a p a r t e  oci -  

d e n t a l  e o ba ixo  Rio Branco. Nas regiões  com t r a d i ç ã o  agr íco-  

l a ,  a s  chuvas ocorrem, com maior in t ens idade ,  no per íodo de a- 

b r i l  a agosto ,  concentrando-se nos meses de junho/julho. 
-- 

A p r e c i p i t a ç ã o  média anual é de 1.580mm. 



A maioria das  á reas  ag r i cu l t adas  ap resen ta  l a t o s s o l o  

amarelo, de t e x t u r a  média, de baixa  f e r t i l i d a d e  e fortemente 

ácido.-Na "Colônia do Taiano", no en tan to ,  e x i s t e  uma á rea  a- 

g r i c u l t á v e l  (aproximadamente 2.200 ha) de t e r r a  roxa e s t r u t u -  

rada ,  t opogra f i a  ondulada, com imenso po tenc ia l  a g r l c o l a .  

2 .3  - T o p o g r a f i a  

A t opogra f i a  é, de modo g e r a l ,  de plana a fortemente 

ondulada. 

2.4 - V e g e t a ç á o  

Geralmente, a s  c u l t u r a s  são  implantadas em áreas de 

mata recém desbravadas, ou em á r e a s ,  que permaneceram e n t r e  

tr8ç a q u a t r o  anos com capoeira .  No "Taiano", o a r roz  e o m i -  

lho  s i o  cu l t ivados  em á r e a s  de mata recém desbravadas. suce- 

dendo-lhes mandioca e milho a t é  o qua r to  ano, quando, en tão ,  a 

g leba  é deixada em pousio. 

2.5 - D i s t r i b u i ç ã o  F u n d i ã r i a  

De modo g e r a l ,  a s  glebas variam de 25 a 100 ha. Em a- 

penas duas "Colônias" [Cantá e Taiano) ,  a maior ia  dos produto- 

r e s  possui t i t u l o  de domínio; nas o u t r a s ,  há apenas o t í t u l o  

de posse.  





SISTEMA DE PRODUÇAO NP 1  

C o n s o r c i a ç á o  T r i p l a  A r r o z  + M a n d i o c a  + M i l h o  

1  - CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Este  s is tema des t ina-se  aos  a g r i c u l t o r e s  que explo- 

ram, em consorciação t r i p l a  anual a s  c u l t u r a s  de a r roz  + man- 

d ioca  + milho. Ut i l izam e n t r e  2 e 25  ha, embora alguns dispo- 

nham de á rea  c u l t i v a d a  supe r io r ,  mas não com a s - t r ê s  c u l t u r a s .  

As á reas  são  normalmente de mata recém desbravada ou de capo- 

e i r a s ,  de 3 a 4 anos de repouso. 

Com exceqão dos da 'Colônia do Cantá', o s  ag r i cu l to -  

res não possuem t E i t u l o  d e f i n i t i v o ,  mas tem acesso  ao  c r é d i t o  

de cus te io .  

E d e f i c i e n t e  a i n f r a e s t r u t u r a  de secagem, bene f i c i a -  

mento e armazenagem. A f a r i n h a  de mandioca é preparadaem ins -  

t a l ações  p rópr i a s  ou cedidas por  v iz inhos .  O a r roz  é benef i c i -  

ado em máquinas per tencentes  ao Governo, nas p rópr i a s  Colô- 

n i a s .  

A produqão, após r e t i r a d o  o s u f i c i e n t e  para  manuten- 

ção da f a m i l i a ,  é comercializada no mercado de Boa V i s t a ,  a- 

t r a v é s  de in t e rmed iá r ios .  

P r o d u ç ã o  

CULTURA Atual Esperada 

Arroz 
Mandioca ( f a r i n h a )  

M i  1 h0 

2 - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

2 . 1  - P r e p a r o  do S o l o  

Consiste em broca,  derruba,  rebaixamento, queima e 

encoivaramento. São u t i l i z a d o s  f o i c e  ou terçado,  machado ou 



moto-serra. 

2 . 2  - P l a n t i o  e f o u  S e m e a d u r a  

O a r r o z  e o milho s e r ã o  s~meadoç com máquina Tico-Ti- 

c o r  u t i l i zando-se  sementes se lec ionadas  pe los  p rópr ios  produ- 

t o r e s  e previamente t r a t a d a s .  A mandioca s e r á  p lantada  em co- 

vas f e i t a s  com enxadas, u t i l i z a n d o - s e  e s t a c a s  lmanivas) s e l e -  

cionadas pe lo  p rópr io  produtor .  

2 . 3  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

Constam de capina à enxada e pulver izaq0es  com inse -  

t i c i d a s ,  por  meio de  pulver izador  c o s t a l .  Para o milho é reco- 

mendado f a z e r  desbas te  e amontoa, enquanto que,  para  a mandio- 

ca ,  apenas amontoa. 

2 . 4  - C o l h e i t a  e  B e n e f i c i a m e n t o  

A c o l h e i t a  s e r á  f e i t a  manualmente, empregando-se f o i -  

ce  apropr iada ,  e enxada pa ra  a mandioca. 

O a r r o z ,  após colhido,  s e r á  b a t i d o  e benef ic iado e m  

máquinas de propriedade do Governo. O beneficiamento de mandi- 

oca dar-se-á nas "caças de f a r inha" .  O beneficiamento do milho 

será f e i t o  na propriedade,  constando de despalha e debulha. 

2.5 - C o m e r c i a l i z a ç ã o  

A venda da produgão processar-se-á imediatamente após 

O beneficiamento. 

3 - RECOMENDACOES TECNICAS 

3 . 1  - P r e p a r o  do S o l o  

Em á r e a s  de mata, s e r ã o  f e i t o s  broca,  derruba,  rebai -  

xamento, queima e ,  caso  necessá r io ,  encoivaramento. Em áreas 



de capoeira ,  f a z e r  broca e queima. Estas  o p e r a ~ õ e s  se rão  exe- 

cutadas no per íodo de novembro a marqo. 

3.2 - P l a n t i o  e l o u  Semeadura  

Recomenda-se s e g u i r  o cronograma: 
I 

Semeadura do a r roz  - i n í c i o  das chuvas; - A - 
p l a n t i o  da mandicoa - 15 d i a s  após o a r roz ;  

Semeadura do milho - 15 d i a s  após a mandioca. 

a - S e m e a d u r a  do R r r o z  

A s  sementes de a r roz  devem s e r  se lec ionadas  da . s a f r a  

a n t e r i o r ,  e n t r e  a s  c u l t i v a r e s  mais produt ivas  da r eg ião ,  pr in-  

cipalmente a s  do t i p o  "Agulhinha". T r a t a r  a s  sementes pa ra  a r -  

mazenar. logo após a c o l h e i t a .  cam malagran (400 gramas do 

produto p a r a  60 kg de semente) ,  em mis tura  homogênea. Antes da 

semeadura, t r a t á - l a s  com Aldrin-40-TS, na mesma dosagem, ume- 

decendo-as pr imeiro ,  para ,  em seguida ,  m i s t u r a r  o i n s e t i c i d a ,  

da maneira mais homogênea poss íve l .  Deixar s e c a r  e semear no 

mesmo d i a ,  com máquina "Tico-Tico" regulada  pa ra  l i b e r a r  de 5 

a 10 sementes, no espaqarnento de 0.60 x 0,30m. 

b - P l a n t i o  d a  M a n d i o c a  

Deverá s e r  f e i t a  uma se leção  das e s t a c a s  (manivas),  a 

p a r t i r  de p lan tas  s a d i a s ,  de bom desenvolvimento vege ta t ivo  e 

com idade de  8 a 12 meses. E v i t a r  a s  que apresentem esgalha- 

mento baixo,  po i s  prejudicam a consorciaqáo. A s  manivas devem 

ser r e t i r a d a s  da p a r t e  mediana da p l a n t a ,  desprezando-se a ba- 

s a l  e as pontas.  Devem s e r  p lantadas  i m e d i a t a e n t e  ao c o r t e .  

Caso i s t o  não s e j a  poss íve l ,  a s  manivas deverão s e r  guardadas 

i n t e i r a s ,  à sombra, em pé ,  com a s  gemas vol tadas  pa ra  cima e 

en te r radas  a.10 cm, por um período máximo de dez d ia s .  

O eçpaçmento  indicado é 1.20m x 1.00m. ,usando-se,  

manivaç com 20 cm de comprimento, colocadas em posição hor i -  



zon ta l  nas  covas, uma em cada cova, à profundidade de 5 a 10 
un, com a s  gemas vo l t adas  sempre para  a mesma d i reção  e ,  em 
seguida ,  c o b r i r  com t e r r a .  

C - Semeadura do M i l h o  

A s  Sementes de milho devem s e r  se lec ionadas  da  s a f r a  

a n t e r i o r ,  preferencia lmente  da c u l t i v a r  r eg iona l  'C r iou lo  de 

Roraima" ou '"Chatão'. Escolher p l an tas  s a d i a s  e r e t i r a r  as se- 

mentes dos 2 /3  medianos da espiga .  As sementes des t inadas  i 
armazenagem, deverão s e r  t r a t a d a s  com malagran I400 gramas do 

produto  pa ra  60 kg de semente) ,  em mis tu ra  uniforme. Antes da 

semeadura, a p l i c a r  n e l a s ,  Aldrin-40-TS, na mesma dosagem, ume- 

decendo-as pr imeiro ,  pa ra ,  em segaida ,  mis tu ra r  o i n s e t i c i d a ,  

da maneira mais homogênea poss íve l .  Deixar s e c a r  e semear no 

mesmo d i a ,  com a máquina "Tico-Tico' regulada  pa ra  s o l t a r  de 3 

a 5 sementes,  no espaçamento de 1 . 2 O m  x 0.40m. 

O esquema de consorciação,  de acordo com o s  espaqa- 

mentos, s e r á :  

M a = Arroz: 0.60 x 0.30 
Legenda M = Mandioca: 1,20 x 1.00 

m = Milho: 1,20 x 0,40, com duas plantaç/cova.  

3.2 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

De acordo com o esquema proposto.  recomenda-se f a z e r  

uma capina pa ra  o a r roz  e mandioca, a n t e s  da semeadura do m i -  

l ho ;  e o u t r a  capina  pa ra  mandioca, após a c o l h e i t a  do a r r o z  e 



do milho, repetindo-a,  pos ter iormente ,  caso  necessár io .  

Decorridos 20 d i a s  da semeadura, o milho s e r á  desbas- 

tado,  deixando-ee duas p l a n t a s  em cada cova. Nessa mesma épo- 

c a ,  f a5e r  amontoa no milho e na mandioca. 

3 . 4  - C o n t r o l e  de P r a g a s  

~a c u l t u r a  do a r roz  s ã o  mais freqfientes o percevejo,  

e a l a g a r t a  rosca  [Agrot is  i p s i l o n ) .  Na c u l t u r a  do milho,  a s  

l a g a r t a s  do cartubho (Spodoptera. f rugiperdal  , das fo lhas  (Be- 

l icoverpazea)  e rosca  (Agrot is  i p s i l o n l  . 
Para  combater percevejo,  l a g a r t a s ,  recomdiida-se. m a  

pulver ização com Carbaryl  7.5% e/ou Pol ido1 na dosagem indica-  

da p e l o  f a b r i c a n t e .  Recomenda-se o t ra tamento  p rév io  da semeri- 

t e  com Aldrin-40-TS. Por seu tu rno ,  a çaúva, a praga mais i m -  

po r t an te  da mandioca, 6 eliminada a t r avés  de Nitrosin-Pó ou 

Zumbi. 

3 . 5  - C o l h e i t a  e  B e n e f i c i a m e n t o  

A c o l h e i t a  do a r roz ,  com f o i c e  p rbpr l a ,  que c o r t a r a  

a s  p l a n t a s  a 20'2" do s o l o ,  far -se-á ,  normalmente, 120 d i a s  de- 

pois  da semeadura. Em seguida,  f a z e r  a "bateção" em j i r a u s .  O 

n i l h o  s e r á  colhido bem seco após 120 d i a s  do p l a n t i o ,  manual- 

mente, por  e sp igas ,  que s e r ã o  guardadas com ou sem palha  e 

nuas com a ponta para  baixo.  Tanto o a r roz  quanto o milho, s e  

não forem logo comercializados,  devem s e r  t r a t a d o s  no armaze- 

namento, com malagran, na dosagem de 400 gramas do produto pa- 

r a  60 kg de grão misturado da  maneira mais uniforme poss íve l .  

O a r roz  s e r á  benef ic iado em máquinas de propriedade 

do Governo, e x i s t e n t e s  em cada Colônia, pa ra  comercialização 

imediata.  O milho s e r á  debulhado, ensacado e comercializado de 

imediato.  

A mandioca t e r á  c o l h e i t a  manual e t r anspor t ada  pa ra  
"casas  de f a r i n h a " ,  para  s e r  transformada na sua  t o t a l i d a d e ,  



em f a r i n h a  do t i p o  mis to  ou f a r i n h a  d 'água.  Para  i s s o  das r a i -  

zes  colhidas .  70% s e r ã o  p o s t a s  a fermentar,  em água parada,  

durante  t r ê s  d i a s .  As r e s t a n t e s  ( 3 0 % )  s e r ã o  raspadas ,  lavadas 

e r a l adas .  As r a l z e s  p o s t a s  a fermentar s e r ã o  descascadas,  a- 

massadas e mis turadas  com a p a r t e  que f o i  r a l ada .  A massa re-  

s u l t a n t e  s e r á  prensada,  penei rada  e levada ao forno.  Pronta  e 

ençacada,  a f a r i n h a  ~ o d e r á  e n t r a r  e m  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  imediata- 

mente. 



C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  - 1 ( h a )  

A r r o z  + H a n d i o c a  t M i l h o  

1 .  I N S U M O S  

. Sementes 

Arrqz 
Mandioca 
Milho 

. Defensivas 

Malagran 

2 .  P R E P A R O  DO S O L O  

. Desmatamento 

3. P L A N T I O  

. Coveamento e P l a n t i o  

Arroz 
Mandioca 
Milho 

. P l a n t a d e i r a  manual 

. Pulver izador  cos ta1  manual 

4 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

. 3 Capinas, desbas te  e amontoa 

. A p l i c a ~ ã o  de defensivos 

5 .  C O L H E I T A  

Arroz 
Mandioca 
Milho 

6 .  B E N E F I C I A M E N T O  

Arroz 
Mandioca 
Milho 

7 .  P R O D U Ç A O  

Arroz 
Mandioca ( f a r inha )  
Milho 

UNIDADE 

D/H 
D/H 
D/H 

Unid. 

Unid. 

OUANTIDADE 



SISTEMA DE P R O D U Ç A O  N? 2 

C o n s o r c i a ç ã o  R o t a c i o n a l  de A r r o z  + M i l h o  n o  l ? . a n o  

M a n d i o c a  t M i l h o  n o  2 9  a n o  

1  - CARACTERIZAÇEO DO P R O D U T O R  

E s t e  s i s t ema  des t ina - se  aos a g r i c u l t o r e s  da ColÕnia 

do Taiano,  que exploram, em consorc iação r o t a c i o n a l  Arroz + 
Milho no p r ime i ro  ano,  após a derrubada;  e Mandica + Milho, do 

segundo ao q u a r t o  ano, na mesma á rea .  Após, deixam o t e r r e n o  

encapoe i r a r  po r  três a q u a t r o  anos,  p a r a  e m  seguida  novamente 

o cu l t i va rem.  

A á r e a  normalmente t r aba lhada  v a r i a  de 2 a 15 hecta-  

res. Os a g r i c u l t o r e s  t e m  t i t u l o  de domínio e acesso  ao  c r é d i t o  

r u r a l  de c u s t e i o .  

Não dispõem de i n f r a e s t r u t u r a  p r ó p r i a  de secagem, be- 

nef ic iamento  e armazenagem pa ra  o a r r o z ,  enquanto que a f a r i -  

nha de mandioca é produzida e m  i n s t a l a ç õ e s  p rópr i a s .  O a r r o z  é 
bene f i c i ado  na p r ó p r i a  Colõnia,  e m  máquinas pe r t encen te s  ao 

Governo. 

A produção, após r e t i r a d o  o s u f i c i e n t e  p a r a  manuten- 

qão da  f a m í l i a ,  é encaminhada pr inc ipalmente  ao mercado de Boa 

V i s t a  p a r a  comercia l ização a t r a v é s  de  in t e rmed iá r ios .  

P r o d u ç ã o  

1.650 2.000 

Mandioca ( f a r i n h a )  3.000 3.500 

Milho 1.000 1.200 



2  - OPERACOES Q U E  FORMAM O SISTEMA 

2 . 1  - P r e p a r o  d o  S o l o  

NO pr imeiro  ano, em á rea  de mata, c o n s i s t e  em broca ,  

derruba,  rebaixamento, queima e encoivaramento. Do segundo ano 

em d ian te ,  é f e i t a  apenas uma roçagem, para limpeza do t e r r e -  

no. Para e s s a s  operafões ,  s ã o  u t i l i z a d o s  f o i c e  e machado ou 

moto-serra. 

2 . 2  - P l a n t i o  e l o u  S e m e a d u r a  

O a r roz  e o milho s e r ã o  semeados com máquina ."Tico-  

Tico",  empregando-se sementes se lec ionadas  p e l o  p r ó p r i o  produ- 

t o r  e previamente t r a t a d a s .  A mandioca s e r á  p lan tada  em covas 

f e i t a s  com enxada, a p a r t i r  de manivas também selec ionadas  pe- 

l o  produtor .  

2 . 3  - T r a t o s  C u l t u r a i .  

Consta de capinas à enxada e pulverizaçÕes com inse- 

t i c i d a s ,  u t i l i zando-se  pulver izador  c o s t a l .  Para  o milho, fa-  

z e r  desbas te  e amontoa, sendo e s t a  também recomendada para  

mandioca. 

2 . 4  - C o l h e i t a  e B e n e f i c i a r n e n t o  

Em ambos o s  produtos,  a c o l h e i t a  s e r á  manual usando- 

s e  f o i c e  apropr iada  pa ra  o a r roz  e enxada para  a mandioca. O 

beneficiamento do a r roz  processar-se-á em máquinas do Governo, 

e x i s t e n t e s  nas colÔnias; o da mandioca, nas "casas de f a r i -  

nha"; e o do milho, no p rópr io  imóvel, constando apenas de 

despalha e debulha. 



3 . 1  - P r e p a r o  do S o l o  

Em áreas  de mata, c o n s i s t e  de broca ,  derruba,  rebai -  

xamento, queima e,  Caso necessá r io ,  encoivaramento. Em t e r r e n o  

jã desbravado, e f e t u a r  uma roçagem, pa ra  limpeza. T a i s  opera- 

~ Õ e s  s e r ã o  executadas no pe r íodo  de novembro a março. 

3.2 - Semeadura do A r r o z  

A s  sementes de a r roz  devem s e r  se lec ionadas  da s a f r a  

a n t e r i o r ,  e n t r e  a s  c u l t i v a r e s  mais produt ivas  da r eg ião ,  pr in-  

cipalmente a s  do t i p o  "Agulhinha". T r a t a r  a s  sementes pa ra  a r -  

mazenar. logo após a c o l h e i t a .  com malagran (400 gramas do 

produto pa ra  60 kg de semente) ,  e m  mis tu ra  homogênea. Antes da 

semeadura, t r a t á - l a s  com Aldrin-40-TS, na mesma dosagem umede- 

cendo-as pr imeiro ,  pa ra  em seguida ,  m i s t u r a r  o i n s e t i c i d a  da  

maneira mais homogênea poss íve l .  Deixar s e c a r  e semear no mes- 

mo d i a .  A semeadura s e r á  f e i t a  logo no i n i c i o  das chuvas, com 

p l a n t a d e i r a  manual "Tico-Tico", regulada para  s o l t a r  de 5 a 10 

sementes,  obedecendo o espaqamento de 0 . 3 0 ~  x 0.30m. 

3 . 3  - Semeadura do M i l h o  

AS sementes de milho devem ser se lec ionadas  da s a f r a  

a n t e r i o r ,  prefer ivelmente  u t i l i z a n d o  a c u l t i v a r  r eg iona l ,  

" c r i o u l o  de Roraimau ou 'Chatão".  Escolher p l a n t a s  s a d i a s  e 

r e t i r a r  as sementes dos 2/3 medianos da  e sp iga .  A s  sementes 

des t inadas  à armazenagem deverão ser t r a t a d a s  com malagran 

(400 gramas do produto para  60 kg de sementes),  em mis tura  ho- 

mogênea. Antes da semeadura. a p l i c a r  ne la s ,  Aldrin-40-TS, na 

mesma dosagem, umedecendo-as, pr imeiro ,  para ,  em seguida m i s -  

t u r a r  o i n s e t i c i d a ,  da  maneira mais homogãnea poss íve l .  Deixar 

s e c a r  e semear no mesmo d i a ,  com a p l a n t a d e i r a  manual "Tico- 

Tico",  regulada  pa ra  s o l t a r  de 3 a 5 sementes. O milho deve 



s e r  semeado de 20 a 2 5  d i a s  após a semeadura do arroz, no es- 

paçamento de 1.20m x 0.40m. 

O esquema da consorciação, de acordo com os espaça- 

mentosi Será: 

A = Arroz 
Legenda M = Milho 

3 . 4  - P l a n t i o  da  M a n d i o c a  

No segundo ano, após o preparo do solo,  no i n í c i o  

das chuvas, plantar  primeiramente, a mandioca, em covas f e i t a s  

com enxada. Ut i l i za r  manivas provenientes de plantas  sadias ,  

de bom desenvolvimento veyetat ivo,  com idade de 8 a 1 2  meses e 

que não apresentem esgalhamento baixo, pois tendem a prejudi- 

car  a consorciação. A s  manivas devem s e r  r e t i r ada s  par te  medi- 

ana da planta ,  desprezando-se a basal e as  pontas. Devem s e r  

plantadas imediatamente ao cor te .  Caso i s t o  não s e j a  possível ,  

o produtor deverá guardar os  fe ixes  de manivas i n t e r i r a ç ,  à 

sombra, em pé e enterradas a 10 cm, com as  gemas voltadas para  

cima, por um período máximo de dez dias.  No p lan t io ,  deve-se - 
usar  manivas com 20 an de comprimento, postas na cova em posi- 

ção horizontal ,  uma em cada cova, profundidade de 5 a 10 cm 

com as  gemas voltadas sempre para a mesma direção e ,  em segui- 

da, cobr i r  com t e r r a .  O p lan t io  deve s e r  f e i t o  no começo das 

chuvas (geralmente em a b r i l ) ,  no espaçamento de l m  x l m .  



3.5 - Semeadura do Milho 

A semeadura do milho será f e i t a  com máquinas "Tico- 

Tico",  regulada pa ra  s o l t a r  de. 3 a 5 sementes, 20 a 25 d i a s  a- 

pós o p l a n t i o  da mandioca, de forma que a s  l i n h a s  de milho f i -  

quem p a r a l e l a s  às manivas p lantadas .  Recomenda-se t ra tamento  

das sementes. A c u l t i v a r  ind icada  é a "Crioulo de Roraima" ou 

"Chatão", devendo-se observar  o espaçamento de Im x 0.40m. 

O esquema da  consorciação,  de acordo com o s  espaça- 

mentos. s e rá :  

M = Mandioca 
Legenda M . =  Milho 

3.6 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

Para  a c o n ç o r c i a ~ ã o  Arroz + Milho, r e a l i z a r  duaç ca- 

p inas  à enxada, sendo uma 30 d iaç  após a semeadura do a r roz  e 

a o u t r a  com mais 40 d i a s .  Fazer amontoa no milho, por  ocas i ão  

da segunda limpa. A associação Mandioca + Milho requer  três 
capinas :  uma, 30 d i a s  após o p l a n t i o  da mandioca; o u t r a ,  com 

mais de 30 d i a ç ;  e a úl t ima,  com mais de 30 d ia s .  Decorridos 

20 d i a s  da semeadura, desbas ta r  o milho, deixando somente duaç 

p lan tas  em cada cova. A amontoa é indicada p a r a  mandioca e pa- 

r a  o milho e deve s e r  f e i t a  por ocas ião  da segunda limpa. 

As pragas  mais f r equen tes ,  no a r roz ,  s ã o  o percevejo ,  



e a l a g a r t a  rosca: Para  o con t ro le ,  e f e t u a r  uma pulveriza$*O 

com Fo l ido l  EM-60, na dosagem recomendada pe lo  f a b r i c a n t e .  A- 

conselha-se o t ra tamento  prévio  da semente com Aldrin-40-TS, 

na dosagem e método já d e s c r i t o s .  

As pragas mais comuns no milho são  a s  l a g a r t a s  do 

car tucho (spodoptera f r u g i p e r d a ) ,  da fo lha  (Helicoverpa e 

a rosca  ( ~ g r o t i s  i p s i l o n ) .  Para o c o n t r o l e ,  p u l v e r i z a r  com 

Carbaryl  7;5%, e/ou f o l i d o l  na dosagem recomendada pelo  f a b r i -  

cante.  Fazer o t ra tamento  p rév io  da semente, como f o i  indica-  

do. Para as pulver izagões ,  usar  sempre um espalhante  ades ivo , 
como NOVAPAL. 

A saiiva é a praga de maior importância para  a cul tu-  

r a  da  mandioca, devendo-se combaté-la com formicida como N I -  

TROSIN.PO ou ZUMB!, que t e m  o fe rec ido  bom c o n t r o l e ,  nas condi- 

qões l o c a i s .  

3.7 - C o l h e i t a  e B e n e f i c i a m e n t o  

O a r roz  será colhido com f o i c e  apropr iada ,  cortando- 

s e  as p lan tas  a 20 cm do s o l o ,  normalmente após 120 d i a s  da 

semeadura. Em seguida,  f a z e r  a ba te fão  e m  j i r a u s .  O milho t e -  

r á  c o l h e i t a  manual, quando bem seco,  120 d i a s  depois de semea- 

do. As espigas  s e r ã o  guardadas com ou sem palhas ,  mas com a 

ponta pa ra  baixo, em p a i ó i s .  Tanto o a r roz  quanto o milho, s e  

não forem comercializados de imediato,  deverão, no armazena- 

mento, ser t r a t a d o s  com malagran (400 gramas do produto pa ra  

60 kg de g r ã o s ) ,  espalhados uniformimente. O a r roz  s e r á  bene- 

f i c i a d o  em máquinas per tencentes  ao Governo e e x i s t e n t e s  nas 

co lôn ias ,  sendo comercializado de imediato.  As r a i z e s  s e r ã o  

colhidas  e t r anspor t adas  pa ra  'casas de f a r inha" ,  para  se 

transformarem em f a r i n h a  geralmente do t i p o  mis t a  ou f a r i n h a  

d 'água.  Para i s s o ,  70% das r a i z e s  colhidas  s e r ã o  postas  a f e r -  

mentar em água parada,  durante  t r ê s  d i a s .  As r e s t a n t e s  (30%) 

s e r ã o  raspadas ,  lavadas e r a l adas .  A s  r a i z e s  pos ta s  a fermen- 

t a r  s e r ã o  descascadas,  amassadas e misturadas com a p a r t e  que 

f o i  ra lada .  A massa r e s u l t a n t e  s e r á  prensada,  penei rada  e le-  



vada ao forno. Depois de pronta e ensacada. a farinha poderá 

s e r  comercializada imediatamente. 



COEFICIENTES TECNICOS - 1 h a  

 no I - Arroz + Milho 

Ano I1 - Milho t Mandioca 

DISCRIMINAÇÃO 

I .  INSUMOS. 

. Sementes 

Arroz 

~ i l h o  

Mandioca 

. Cefens ivos  

Carbary l  

A ld r in  

F o l i d o l  EM-60 

Novapal 

N i t r o s i n  

Malagran 

2.PREPARO D O  SOLO 

. Desmatamento 

. Roqagem 

3 .  PLANTIO E I O U  SEMEADURA 

4 .  TRATOS CULTURAIS 

. Capinas 

. Desbaste 

. Amontoa 

. Aplikaqão de de fens ivos  

5 .  COLHEITA 

6 .  BENEFICIAMENTO 

7 .  P R O D U Ç A O  

Arroz 

Mandioca ( f a r i n h a )  

Milho 

ANO 11 

- 

18  

2.000 

15 

01 

1/2 

O 1 

O 1 

O 8  

- 

O 5  

12 

09 

02 

O 4 

O 1 

20 

95 

- 
3.500 

1.200 

U N I D .  

kg 

kg 
m 

kg 

k9  
L 

L 

kg 

k9  

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

D/H 

k g  

kg 

kg 

22 

QUANTIDADE 

ANO I 

25 

16 
- 

15 

O 2  

0 1  

O 1 

O 1 

2 2  

26 
- 

O 8 

O 6 

O 2  

O 2 

0 1  

11 

11 

2.000 
- 

1.200 



P A R T I C I P A N T E S  DO E N C O N T R O  

T E C N I C O S  DE P E S Q U I S A  

Expedi to  v b i r a j a r a  Pe ixo to  Galvão - EMBWA-UEPAE/MANAUs 

José  F ranc i s co  de Ass i s  F. da S i l v a  - EMBRAPA-CPATU/BELEM 

J o s é  do Nascimento Brandão - EMBRAPA-UEPAE/MhNAUS 

Paulo  Hideo N a a n o  Range1 - EMBRAPA-UEPAE/MANAUS 

Antonio F l o r i a n o  Mar t i n s  - SEC.AGRICULTURA/RR 

- T E C N I C O S  DA A T E R  

Antonio  S i l v a  

Aydil  de  Souza Marques 

Braz Ass i s  Behnck 

Corrado de  Cesa r i  

Jademi lson  Lima Tenór io  

Jo rge  d a  Rocha e S i l v a  

Jo sé  Nonato Rodrigues Coêlho 

José  Seve r ino  F e r r e i r a  Monteiro 

Luiz Fernando Soares  P e r e i r a  

Osmar Alves Lameira 

V a l d i r  R i b e i r o  da Cruz 

- P R O D U T O R E S  R U R A I S  

Adalber to  Alves Fernandes 

Agenor J u s t i n o  Araújo  

Alc ides  T e i x e i r a  

A l f r edo  Lopes da S i l v a  

Antonio Barbosa dos Santos  

Antonio F e r r e i r a  da S i l v a  

, Antonio Gomes da S i l v a  

Antonio P e r e i r a  F i l h o  

Expedi to  P e r e i r a  de Carvalho 

F r e d e r i c a  P i n h e i r o  Viana 

Luiz dos A f l i t o s  

João  da C o n c e i ~ ã o  S .  Labato 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAIMA 

- ASTER-RORAINA 

- Caracarai /Roraima 

- Al to  Alegre/Roraina 

- Taiano/Rorairna 

- Cantá/Roraima 

- Al to  Alegre/Rorairna 

- Mucajai/Roraima 




